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Consideramos que pouco podemos 
acrescentar à análise desta pandemia 
do novo coronavírus. Todos nós temos 
muitas informações, talvez até mesmo 
informações excessivas. Como todos 
sabem, a situação obrigou-nos a res-
tringir a participação de fi éis na cele-
bração do Dia Oracional Venerável Pe. 
Rodolfo Komorek. 

Parece-nos correto falar sobre a in-
tercessão do “Padre Santo” neste mo-
mento de verdadeira tribulação. Como 
cidadãos responsáveis, seguimos as 
regras que nos foram dadas, a fi m de 
facilitar a superação desta pandemia. 
Aceitamos os sacrifícios que isso impli-
ca para todas as pessoas. Chegam-nos 
os ecos da dor de muitos devotos do 
“Padre Santo”. Rezamos nestes meses 
pelos doentes e por aqueles que tanto 
ajudam no mundo da saúde. Rezamos 
pelos mortos e suas famílias. Apresen-
tamos ao Senhor os esforços de muitos 
cientistas e pesquisadores que estão a 
trabalhar intensamente na busca de 
uma vacina. 

Diante desta situação, nós mesmos, 
como educadores e evangelizadores, 
somos convidados a refl etir sobre a 
sua intercessão neste momento. Dian-
te desta situação de tribulação, e mui-
to conscientes da sua complexidade, 
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não podemos, como cristãos, deixar 
de lado a visão de crentes. Quem, 
devoto ou devota, deixou de pedir a 
intercessão do Venerável Pe. Rodolfo 
Komorek durante esses tempo? 

Foi fácil sentirmo-nos tocados no 
coração por este testemunho de fé em 
Deus, pela intercessão do Venerável. 
Por isso, queremos compartilhar com 
você este testemunho:

O Informativo “O Padre Santo” continua neste número a série de edições 
sobre a vida do Pe. Rodolfo no Brasil. Nesta edição você conhecerá um pouco 
de sua passagem por Luís Alves – SC. Confi ra!

“O Apóstolo é o batedor de Deus. E ´ele que abre a porta das almas para Deus entrar” 

Me chamo Maria Dorotéia Barbosa 
Ferreira, desde os 6 anos de idade sou 
devota do Pe. Rodolfo Komorek. No 
tempo de criança, como aprendemos 
em casa, tudo o que precisávamos, 
pedíamos para o Pe. Rodolfo. Assim, 
desde pequena já alcancei muitas gra-
ças com ele. Hoje, tenho 68 anos e 
alcancei mais uma graça. A graça da 
cura do coronavírus! E, quero dividir 
com vocês, agradecendo mais uma vez 
a intercessão do Venerável Pe. Rodol-
fo Komorek. Meu neto tem 25 anos e 
mora comigo, contraiu o vírus da CO-
VID-19 e, consequentemente, passou 
para mim e meu marido, que somos 
do grupo de extremo risco. Então, eu 
pedi a intercessão do Venerável Pe. 
Rodolfo Komorek, para que nos pro-
tegesse e deste mal fôssemos curados 
sem precisar de internação e adminis-
tração de medicamentos. Pe. Rodolfo 
livrou-nos do coronavírus! Agradeço, 
em nome de toda a família, ao “Padre 
Santo” por mais esta graça recebida!

Tudo o que estamos a viver deve 
iluminar as nossas vidas, hoje e no fu-
turo, porque em vista do amanhã será 
muito importante o modo como vive-
mos e estamos a viver o momento pre-
sente. O “Padre Santo” intercede por 
nós em meio a pandemia. Tenha fé!

O CAMINHO DE SANTIDADE

Siga-nos! @padrerodolfokomorek
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A Cruz 
do Bom 
Pastor

ardor missionário, segundo a espiritu-
alidade salesiana, para que o acesso 
ao Reino de Deus fosse propiciado a 
todos e, em especial, aos jovens mais 
necessitados.

O Papa Francisco em sua Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium, convida 
a todos os fi éis a participarem da ale-
gria da Missão Evangelizadora. Nesta 
exortação, o Santo Padre nos mostra 
toda a motivação e entendimento ne-
cessários para cumprirmos este man-
dato que nos foi dado por Jesus.

“[...] Naquele «ide» de Jesus, estão 
presentes os cenários e os desafi os 
sempre novos da missão evangeliza-
dora da Igreja, e hoje todos somos 
chamados a esta nova «saída» missio-
nária. Cada cristão e cada comunidade 
há de discernir qual é o caminho que 
o Senhor lhe pede, mas todos somos 
convidados a aceitar esta chamada: 
sair da própria comodidade e ter a co-
ragem de alcançar todas as periferias 
que precisam da luz do Evangelho”.

O missionário Pe. Rodolfo Komo-
rek foi aquele que permanentemente 
sempre estava indo alcançar, nos pon-
tos mais remotos, aqueles que preci-
savam ouvir a alegria do Evangelho, 
ele sempre estava “em saída”. Desde 
a infância pôde-se observar a sua vo-
cação missionária, vivendo uma pro-
funda espiritualidade, permeada pela 
caridade cristã e dom de servir a todas 
as pessoas, o que era claramente per-
cebido nos seus ambientes familiares 
e escolares. Depois de ser ordenado 
sacerdote, com pouco tempo de exer-
cício do sagrado ministério, em meio 
a Primeira Guerra Mundial, alista-se 

voluntariamente no exército como 
Capelão, para levar a Palavra de 
Deus aos soldados em combate. Os 
caminhos de Deus o levaram a fazer 
seus primeiros votos como Salesiano 
de Dom Bosco, com o desejo de ser 
enviado para as novas missões na 
África ou nas Américas. 

O sonho missionário se concreti-
zará quando é enviado para o Bra-
sil, a Terra de Santa Cruz. Porém, 
não para trabalhar junto aos indí-
genas mas aos seus compatriotas, 
colonos poloneses, no sul do país. 
A necessidade da missão salesiana 
o fez receber inúmeros chamados a 
partir para novas casas salesianas, 
em novas terras de missão. A tuber-
culose o trouxe à casa salesiana de 
São José dos Campos. O diagnós-
tico de sua doença era grave, com 
recomendação de se alimentar bem 
e repousar, com expectativa de vida 
muito curta. Mas o “Padre Santo” 
não se deixou abater e continuou 
a sua missão, atendendo com pas-
toral zelo absoluto, os doentes nos 
hospitais, os velhinhos do asilo, os 
estrangeiros nas pensões... saiu e 
serviu!

O “Padre Santo” foi um missio-
nário por excelência, sendo uma 
referência permanente e atual para 
todos os batizados, para que seja-
mos de fato todos Discípulos-Mis-
sionários de Jesus Cristo, para que 
n’Ele todos tenhamos vida. Que 
o exemplo missionário do “Padre 
Santo” nos faça levar a alegria do 
Evangelho a todas as periferias do 
mundo. 

A Missão Evangelizadora dos 
devotos do “Padre Santo” obedece 
ao mandato missionário de Jesus 
Cristo: 

“Ide, portanto, e fazei que to-
das as nações se tornem discípulos, 
batizando-as em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo e ensinan-
do-as a observar tudo quanto vos 
ordenei. E eis que estou convosco 
todos os dias, até a consumação 
dos séculos” (Mt 28, 19-20).

Este mandato missionário, que 
Jesus Cristo deu a – todos – os seus 
discípulos, é abraçado com maior 
disposição por algumas pessoas ao 
longo da história do cristianismo, 

como é o caso do Pe. Rodol-
fo Komorek, o “Padre San-
to”. Ele doou toda a sua 
vida a Deus para servir 
aos fi lhos de Deus, com 
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O caminho de san-
tidade do Venerável 
nos leva a Luís Alves, 
em Santa Catarina. A 
colônia de Luís Alves, 
segundo os registros 
históricos, foi iniciada 
em 1877 com a che-
gada dos primeiros 
imigrantes italianos, 
logo após seguidos pe-
los alemães, poloneses 
e portugueses. Foram 
eles que edifi caram a 
primeira e simples ca-
pela dedicada a São Vi-
cente de Paulo. Criada canonicamente 
somente em 1912, a Paróquia São 
Vicente de Paulo, só recebeu os Sale-
sianos alguns anos depois. Em 1921 os 
Salesianos, que pertenciam à Paróquia 
de Luís Alves, iniciaram a assistência 
ao curato da cidade por meio da solici-
tação do bispo, o que levara à criação 
futura de uma segunda Paróquia, em 
Massaranduba, dedicada ao Sagrado 
Coração de Jesus. 

Nestas localidades viveu e trabalhou 
o Pe. Rodolfo Komorek. Em 1934, de 
Niterói ele foi des-
tinado a Luís Alves, 
onde os salesianos 
tinham então a car-
go uma Paróquia 
com cerca de vinte 
e cinco capelas fi -
liais para a assistên-
cia de imigrantes. A 
vida do Pe. Rodolfo 
desenrolou-se lá em 
modo semelhante a 
de Dom Feliciano. 
Havia lá somente 
um sacerdote, Padre 

NAS PEGADAS 
DE UM SANTO

EM LUÍS ALVES: O VIGÁRIO

Memorial Venerável Pe. Rodolfo Komorek
De segunda a sexta-feira, das 14h à s 17h. 
Obs.: Horários para visitas guiadas podem ser agenda-
dos, através do telefone: (12)3921-9460.

Capela Menino Jesus de Praga
De segunda a sá bado, das 8h30 à s 11h30 e das 
13h30 à s 17h30. Domingos, das 08h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 20h00.
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HORÁRIOS
Capela Menino Jesus de Praga
Todas às terças-feiras, às 15h00.

No local se encontram os restos mortais 
do Venerável Pe. Rodolfo Komorek.

Obs.: Autorização para celebrações de 
grupos podem ser solicitadas, através 
do telefone: (12)3921-9460.

MISSAS

Estanislau Banisz, com o qual dividiu 
as fadigas do apostolado missioná-
rio. A visita às Capelas foi sua ocupa-
ção principal: longas viagens a pé, a 
cavalo ou de carroça. Por toda parte 
catecismo, batismo e confi ssões. Todos 
admiravam no “Padre Santo” o zelo e 
sacrifício pelas almas, o espírito de pe-
nitência levado ao grau do heroísmo. 

O Pe. Rodolfo era encarregado de 
visitar as capelas da Paróquia. Visitava 
essas capelas uma ou duas vezes a cada 
mês ou ano, conforme a maior ou me-

Paróquia São Vicente de Paulo | Luís Alves - SC

Paróquia Sagrado Coração de Jesus | Massaranduba - SC

nor população da Vila que as cercava. 
Longas caminhadas, quilômetros a pé! 
Não se incomodava com o sol, fi cava 
quase sempre de cabeça descoberta. 
Chegando à capela, começava logo o 
seu trabalho: catecismo, batizados e 
confi ssões. Eucaristia! Um testemunho 
vocacional edifi cante destas visitas tem 
lugar em Massaranduba. Certa vez fo-
ram apresentadas duas jovens ao Pe. 
Rodolfo, as quais desejavam entrar 
para a vida religiosa. O Pe. Rodolfo 
disse: “uma é falsa, ela não está di-
zendo a verdade e, portanto, não será 
religiosa; a outra não é falsa, mas não 
tem vocação”. 

O Pe. Rodolfo não conhecia as jo-
vens, mas a Madre Superiora da Con-
gregação Religiosa que as jovens aspi-
ravam queria que ele desse a bênção 
a elas. E aconteceu como ele disse: as 
duas foram para o Convento. Lá estu-
daram no internato e depois voltaram. 
A que era falsa nem voltou para casa, 
desencaminhando-se na vida. A outra 
voltou e apresentou-se, dizendo que 
não tinha vocação. Para todos os reli-
giosos, ele foi um espelho de vida e vo-
cação, por isso foi por todos solicitado.

O discernimento do Pe. Rodolfo 
sobre as jovens é uma habilidade ou 
a capacidade dada por Deus de reco-
nhecer a identidade e, muitas vezes, 
a personalidade e a condição dos es-
píritos que estão por trás de diferen-
tes manifestações ou atividades. Este 
dom, essencial à Igreja, é geralmente 
concedido aos pastores do rebanho 
de Deus e aos que estão em posição 
de guardar e guiar os santos. Nas pe-
gadas de um santo nos levarão, na 
próxima edição, para o Município de 
Lavrinhas, no interior do Estado de 
São Paulo.
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TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS

No ano de 2001, me encontrava em situação grave de desemprego. Diante 
disso, e sabendo das inúmeras graças que muitas pessoas estavam alcançando 
por intercessão do Pe. Rodolfo, decidi então pedir proteção na minha causa. 
Durante nove segundas-feiras, saia a pé do meu bairro em Santana e ia até 
ao centro da  cidade, precisamente até o túmulo do Pe. Rodolfo no cemitério 
central. Ali fazia minhas orações e apresentava o que mais me afl igia; o de-
semprego. Muito confi ante e cheia de fé acreditava que um dia o emprego ia 
aparecer. Na nona e última segunda-feira recebo a graça de uma vaga num 
bom emprego. Faltava palavras para agradecer por tamanha graça alcançada. 
Nesse emprego permaneci por 12 anos.  Só sai dessa empresa pelo fechamen-
to da mesma. Muito obrigada, querido Padre Rodolfo.

Daniela | SJC, setembro de 2020.

Me chamo Ana e moro em São José dos Campos ha 35 anos. No segundo 
ano de casada pagávamos o aluguel de nossa casa e dos poucos móveis que 
tínhamos. Eis que meu marido perde o emprego. Fiquei apavorada e recorri 
ao Pe. Rodolfo com muita fé e muita oração. Para minha surpresa a fi rma que 
o tinha despedido o chamou de novo. Agradecida fi z uma novena diante de 
seu túmulo no cemitério central.

Ana | SJC, junho de 2020.

E O EMPREGO APARECEU

PARA COMUNICAR 
AS GRAÇ AS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graç as recebidas pela intercessã o 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
Sã o José  dos Campos – SP

E-mail: 
gracaspadrerodolfo@diocesesjc.org.br
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ORAÇ Ã O PARA PEDIR A 
INTERCESSÃ O E A GLORIFICAÇ Ã O 

DO VENERÁ VEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó  Jesus, no Venerá vel Pe. Ro-
dolfo nos destes um comovente 
exemplo de amor aos pobres e 
aos doentes, de paciente dedica-
ç ã o ao ministé rio das Confi ssõ es. 
Sua vida de caridade e penitê n-
cia constitui um contí nuo apelo 
ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua inter-
cessã o, a graç a que Vos pedi-
mos (pedir a graç a desejada) e a 
sua glorifi caç ã o entre os santos 
da Vossa Igreja, que ele honrou 
com uma vida de grandes virtu-
des. Amé m.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Gló ria. 
Venerá vel Pe. Rodolfo, rogai por 
nó s! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos 

do Papa Urbano VIII, declaramos 
que  em nada se pretende antecipar 
o juízo da Autoridade Eclesiástica e 
que esta oração não tem qualquer 
finalidade de culto público.

?

?

A EMPRESA O CHAMOU DE VOLTA

QUASE  MORRI  MAS  MELHOREI
E tenho mais uma graça para relatar. Tinha 42 anos quando descobri que 

estava grávida e nasceu minha fi lha. Quando ainda tinha poucos meses e 
mamava no peito tive fortes dores nas costas e um grande mal estar que me 
torturava muito. Por conta própria tomei um anti-infl amatório. O resultado 
foi abrir duas úlceras no estômago que me fez perder muito sangue e quase 
morri. Então recorri ao poder de Deus e do Pe. Rodolfo. Graças a Deus fi quei 
logo  muito bem e minha fi lha está hoje com 16 anos bem saudável.  Agra-
deço de coração ao querido Pe. Rodolfo.

  Ana  | SJC, junho de 2020          

A Paróquia Sagrada Família, conhecida 
como a “Igreja do Padre Santo”, movida pelo 
desejo de tornar ainda mais conhecida a Cau-
sa de Beatifi cação e Canonização do Pe. Ro-
dolfo Komorek, realiza entre os dias 09 e 11 
de outubro o II Seminário sobre a Santidade 
do Venerável. A proposta deste II Seminário é 
apresentar, de forma organizada e sistemática 
no ambiente virtual o testemunho missionário 
de santidade do Pe. Rodolfo Komorek, além 
de apresentar aspectos gerais do caminho per-
corrido pela Causa até hoje. Participe!

II SEMINÁRIO SOBRE A 
SANTIDADE DO VENERÁVEL

Inscrições: www.cisolucoes.com.br/seminariopadrerodolfo


